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Expectativas
“(...) e apresentá-la a si mesmo como igreja gloriosa, sem mancha nem ruga
ou coisa semelhante, mas santa e inculpável”. Efésios 5.27
Todo casamento começa com um ca-
sal que pretende viver junto, tem
planos de futuro, tem objetivos para
alcançar, tem ideias preparadas. Na
cultura ocidental que estamos acos-
tumados, todo casal se conhece an-
tes de casar, via de regra se relacio-
nam mais superficialmente por um
tempo antes de casar - ou seja, não
se casam dois estranhos no momen-
to em que se conhecem. Como eu
disse - via de regra.

As bodas do Cordeiro são des-
critas na Bíblia como a reunião final
de Cristo (o noivo) com a sua igreja
(noiva) por quem sacrificou Sua vida,
venceu a morte, conquistou o Trono
Eterno que lhe era devido. Mas, a
não ser que seja muito, muito dife-
rente do que conhecemos, todo noi-
vo espera algo de sua noiva e eu creio
que o Senhor (noivo) não deve ser
muito diferente.

Em um casamento terreno o noi-
vo espera de sua noiva que esta seja
bonita (aos seus critérios de beleza),

fiel, carinhosa, atenciosa, zelosa, ca-
prichosa, asseada, boa mãe. Em al-
gumas conjunturas deve ser boa dona
de casa, sabendo cozinhar, costurar,
limpar, organizar - em outras ela terá
sua carreira profissional e deverá ser
competente, prosperar, crescer. Espo-
radicamente, ouço de casais que não
desejam voluntariamente ter filhos,
então esterilidade não é uma opção
comum, ao menos não intencional-
mente. A parte sexual do relaciona-
mento é também considerada muito
importante para ambos. Mas, e nas
bodas do Cordeiro?

O versículo escolhido nos mostra
pelas palavras do Apóstolo Paulo
que a expectativa é de uma noiva
(igreja) gloriosa - sinônimo para bri-
lhante, radiante, reluzente,
esplendorosa. Sem mancha - sem
pecado, sem defeito, sem cicatrizes,
sem remendos. Sem ruga - sem de-
feitos naturais, sem desgaste, sem si-
nais de cansaço. Santa - sem peca-
do, sem maldade, sem falhas de ca-

ráter, separada desse mundo.
Inculpável - não creio que precise
explicar.

O problema é que embora tudo
isso sejam conceitos muito simples e
fáceis de entender, não é assim que
vejo a noiva de nossos dias. De uma
maneira geral, com exceções em al-
gum aspecto para lá ou para cá, me
parece que a noiva de hoje é mun-
dana, pouco dedicada, não está se
perfumando para as bodas, acumu-
la rugas e defeitos e pouco ou nada
está se preparando. Ou seja, está vi-
vendo a vida de solteira como se o
casamento não fosse chegar nunca,
ou se fosse possível consertar tudo
em cima da hora. Isso é, no mínimo,
preocupante, pois o noivo deixou cla-
ro como quer e Ele é a autoridade
nesta situação. Ou seja, não é a noi-
va que chegará na hora e dirá “se
quiser é assim”.

Permita-me ser bem claro: ou essa
noiva de hoje se organiza na vida,
muda de atitude, toma rumo de

quem está comprometida - ou vai
ser barrada do lado de fora. E não se
iluda: a festa continua, independen-
temente de quem esteja do lado de
fora, pois, certamente, haverá casa-
mento SIM.

Às vezes me pergunto se as pes-
soas de nossas congregações locais
entendem o conceito de ficar de fora,
o conceito de noiva plural (cada um
de nós somados), o conceito de eter-
nidade. Está me parecendo que não.
Se for este o caso, estamos mais do
que atrasados nesta jornada.

Que venha o noivo.

“Senhor, eu quero ser noiva imaculada
e inculpável. Ensina-me a andar por
caminhos e decisões que não com-
prometam a imagem de noiva que
está determinada pelo noivo como
aceitável. Não ficarei de fora.“

Pr. Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Carla Carolina (45) 99920-6054

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-5025

Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-5025

Mortes por afoga-
mento não são
acidentes e po-
dem ser evitados
Muito se tem ouvido nos notici-
ários sobre mortes ocorridas em
praias e piscinas, a segunda com
maior frequência. Em sua gran-
de maioria, as vítimas são crian-
ças na faixa de idade de 1 a 9
anos, que estão em seus momen-
tos de lazer. A causa desse trau-
ma está na falta de prevenção e
cuidado. No mundo, cerca de 500
mil pessoas morrem afogadas, no
Brasil esse número é bastante
alto também, aproximadamente
7 mil pessoas. Apesar de todos
os dias ocorrerem mortes por afo-
gamento, poucos são os noticia-
dos. Mas é preciso ter cuidado,
afogamento não é acidente, não
acontece por acaso, tem preven-
ção, e esta é a melhor forma de
tratamento!

De forma geral, poucas atitu-
des preventivas são colocadas em
prática, a providência é tomada
apenas depois que os afogamen-
tos acontecem. Uma atuação pró-
ativa é a solução mais eficaz para
o problema. Muito se discute so-
bre culpados e responsáveis, po-
rém, isso é tardio e sem efeito.

Segundo um artigo publicado
no mês de maio, em uma das
mais conceituadas revistas mé-
dicas The New England Journal
of Medicine, o maior fator de ris-
co para a morte por afogamento
é a falta ou o descuido na super-
visão de crianças por um adulto.
A segurança na água provida por
guarda-vidas não substitui a su-
pervisão dos pais ou responsá-

veis.
Como mensagem mais impor-

tante, o artigo estima que 85%
dos afogamentos no mundo po-
dem ser evitados através da su-
pervisão e alerta, e que essa é a
intervenção mais importante de
todas.

Medidas de Prevenção:

Piscinas: 
* Cuide com os horários de ba-

nho, a hora do almoço deve ser
evitada;

* Tenha grades ao redor da pisci-
na, elas dificultam o acesso de
crianças;

* Bóias de braço não reduzem o
risco de afogamento, tome cui-
dado;

* Evite brinquedos próximos à
piscina, eles funcionam como
verdadeiros atrativos;

* Desligue o filtro da piscina quan-
do estiver usando-a;

* Não pratique hiperventilação
para aumentar o fôlego sem su-
pervisão;

* Cuidado ao mergulhar em lo-
cais rasos, o ideal é colocar avi-
sos;

* Caso deixe a piscina, leve as cri-
anças que estiverem usando-a
consigo;

* Cuidado, mais de 40% dos pro-
prietários de piscinas não sabem
realizar primeiros socorros.

Extraído do site:
www.bombeiros.pr.gov.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
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Olá amigos e irmãos, mais uma vez estamos aqui, neste espa-
ço, para apresentar o nosso Jornal da Casa, já estamos em
fevereiro, mês que o Brasil para pra festejar o carnaval, festa
carnal onde o pecado rola solto, onde as pessoas não tem limi-
tes para a carnalidade.

Veja nessa edição uma matéria sobre o assunto, origem e
significado. Conclamo vocês para orar e vigiar para que nossa
vida não seja contaminada através de achar que tudo está
certo, que isso não tem problema.

Que Deus nos ajude a mantermos fir-
mes na fé em Jesus Cristo.

No amor do Pai

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Vamos perseverar
firmes

“E não vos conformeis com este sécu-
lo, mas transformai-vos pela renovação
da vossa mente, para que experimenteis
qual seja a boa, agradável e perfeita von-
tade de Deus". Romanos 12.2

Concreto
amolecido
"Algumas mentes são como concre-
to, completamente misturadas e per-
manentemente endurecidas."

As pessoas se tornam muito mais
felizes e abençoa-
das quando dei-
xam Jesus dirigir
suas vidas. E a prin-
cipal transforma-
ção que Ele faz é
em nosso entendi-
mento. Se amamos
o mundo e os seus
prazeres destrui-
dores, Ele nos mos-
tra um caminho
melhor, mais agra-
dável, mais colori-
do, muito mais
abençoado.

Se nossas pala-
vras são pessimis-
tas, cheias de dúvidas e incertezas,
Ele as transforma em palavras de
vida, de esperança e de fé. Se a nos-
sa mente está endurecida pelo pe-
cado, Ele nos convence de que le-
vou sobre Si tudo de ruim que havia

em nós e que agora estamos livres
para viver a tão sonhada felicidade.

Se estamos petrificados pela du-
reza de nossos corações, com Cristo

tudo se transforma.
Aprendemos a
amar, a confiar, a sor-
rir e estender as
mãos. A velha na-
tureza desaparece e
tudo se faz novo. O
concreto do rancor,
dos ressentimentos
e das mágoas, é dis-
solvido e o brilho da
presença de Jesus
assume seu lugar.

Deixe o Senhor
amolecer o concre-
to endurecido pe-
las experiências
desagradáveis do

passado em seu coração. Dessa ma-
neira, você será muito mais feliz.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Se nossas pala-

vras são pessi-
mistas, cheias

de dúvidas e

incertezas, Ele
as transforma

em palavras de

vida, de espe-
rança e de fé”.
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Vem, assim como estás

Descendo do monte das Oliveiras,
Jesus apareceu no templo, e todo o
povo se reuniu em volta dele para
ouvir seus ensinamentos ( João
8.1,2). E quem apareceu para ten-
tar perturbar as coisas? Os escribas
e fariseus. O versículo três do capi-
tulo oito de João diz que eles trou-
xeram a Jesus uma mulher apanha-
da em adultério. A Palavra afirma
que eles preparavam uma armadi-
lha a Jesus, baseados na lei de
Moisés. Ainda nessa época valia a
lei mosaica que determinava a pena
por apedrejamento para a mulher
pega no ato do adultério.  Diante
da insistência acusadora daqueles
homens Jesus vira-se para eles e
ordena que aquele dentre eles que
não tiver nenhum pecado atire a
primeira pedra ( João 8.7). Silêncio
sepulcral. Imagino a cara de espan-
to e surpresa daqueles homens que
se imaginavam perfeitos. Sim, por-
que para apontar o dedo acusador
contra alguém devemos ser infini-
tamente melhor que esse alguém.
Não termos uma mácula que per-
mita um revide. Caso contrário, se-
remos mentirosos, hipócritas, e se-
remos envergonhados.

Nesse episódio, Jesus nos ensi-
na de maneira incontestável que
devemos manter longe de nossas
atitudes a intolerância. Isso não sig-
nifica que devemos ser participan-
tes de práticas nefastas. O pecado
há de ser sempre condenado e re-
jeitado, não o pecador. Esse deve
ser digno de nossas orações. É mui-
to fácil atirar pedras!

Já pensaste em quantas vezes

somos preconceituosos e rejeitamos
nossos irmãos por causa de suas
escolhas? Indelevelmente, os dei-
xamos de lado. Veladamente os
excluímos do nosso meio com a di-
abólica justificativa de que eles po-
dem influenciar aos menos
desavisados com seus hábitos pe-
caminosos. Se, de repente, eles fi-
zerem apologia de suas preferênci-
as há de se combatê-las com a Pa-
lavra de Deus. Não estamos pre-
parados para tal? Ora, corramos
atrás.

No fundo de toda essa rejeição
está a discriminação. Não nos foi
ensinado a amar o próximo como a
nós mesmo? Amar ao próximo é
aceitá-lo como ele é. Evidentemen-
te, isso não significa que devemos
compartilhar de suas práticas, como
eu já disse acima. Também não sig-
nifica ser conivente, aceitar sem con-

testar embasados pela Palavra de
Deus. Antes, como cristãos que so-
mos – ou propagamos ser? – deve-
mos mostrar que o caminho que ele
escolheu está em desconformida-
de com os preceitos divinos, e que,
se ele não mudar de caminho, infe-
lizmente, perderá a salvação. Esse
é o papel que nos foi ordenado. Não
fomos chamados para sermos
juízes! Quem somos nós para jul-
garmos nosso irmão? Responda aí,
cara pálida!

Em tempo, a frase do título des-
sa matéria não está escrita na Bí-
blia. Nem perca tempo procuran-
do. Jesus disse: vinde a mim, todos
os que estais cansados e oprimidos,
e eu os aliviarei (Mateus 11.28).
Subentende-se que se deve vir as-
sim como está. Entendo que aque-
les que vivem práticas contrárias aos
mandamentos de Deus vivem sob

algum tipo de opressão. Daí os opri-
midos a quem Jesus chama. E cha-
ma com qual intuito? Condená-los?
Não. Por enquanto, ainda não. Je-
sus os chama para a transformação.
Ele quer curá-los, libertá-los. Ele é
o médico dos médicos. E o médico
só trata de quem tem algum tipo de
moléstia, seja qual for, e quer ser
definitivamente curado. Ou seja, o
chamado de Jesus é para quem de-
seja a cura, a mudança, para quem
quer ser liberto. Ele não tem com-
promisso com o pecado. Que isso
fique bem claro. Ele quer libertar e
salvar o pecador.

Amados, não podemos e não
devemos rejeitar ninguém ao nos-
so meio cristão. Não é porque al-
guém é assim ou assado que deve
ser proibido de frequentar aos cul-
tos, escola bíblica ou de estar em
nosso meio, enfim. Acreditar que
alguém possa nos influenciar com
suas práticas imorais é demonstrar
que Cristo ainda não fez diferença
em nós! Rejeitar o idólatra, o incré-
dulo, a prostituta, o efeminado, pra
citar só esses exemplos, do nosso
meio é muito fácil. Fica cômodo ser
cristão dessa maneira. Que justiça
estamos praticando? O que nos di-
fere dos escribas e fariseus?

Nobres, e se Jesus tivesse usado
dos mesmos critérios conosco?
Pense bem. Reflita!

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Não julgueis, e não sereis julgados. Não condeneis, e não sereis condenados.
Perdoai, e perdoar-vos-ão”. Lucas 6.37
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A verdadeira adoração con-
forme o Salmo 50

Muitos conhecem essa passagem po-
pular do Salmo 50, mas seu contexto
na Bíblia merece ser levado em consi-
deração. O tema central do Salmo 50
é a adoração verdadeira a Deus, o legí-
timo louvor ao Senhor, o louvor que
Lhe é agradável.

A verdadeira adoração
na Criação

Adoração verdadeira começa com
a Criação: ”Fala o Poderoso, o Senhor
Deus, e chama a terra desde o Levante
até o Poente” (v.1). A real finalidade da
Criação é louvar a Deus. É o que nos
diz o Salmo 19.1: ”Os céus proclamam
a glória de Deus, e o firmamento anun-
cia as obras das suas mãos”.

A verdadeira adoração
revela a grandeza e a
glória de Deus

“Desde Sião, excelência de formo-
sura, resplandece Deus. Vem o nosso
Deus e não guarda silêncio; perante
ele arde um fogo devorador, ao seu
redor esbraveja grande tormenta” 
(vv.2-3).

“Conheço todas as aves dos mon-
tes, e são meus todos os animais que
pululam no campo” (Salmo 50.11).

A verdadeira adoração sempre in-
clui e exprime a grandeza e a glória de
Deus. Isso pode ser observado nas
ocasiões em que Deus revelou-se aos
homens de forma direta, em uma
teofania. Quando o Senhor encon-
trou-se com Moisés, lemos: ”Moisés
escondeu o rosto, porque temeu olhar
para Deus” (Êxodo 3.6). Isaías
clama: ”Ai de mim! Estou perdido!
Porque sou homem de lábios impu-
ros, habito no meio de um povo de

impuros lábios, e os meus olhos viram
o Rei, o Senhor dos Exércitos!” (Isaías
6.5).  Elias  “envolveu o rosto no seu
manto” (1 Reis 19.13). Paulo caiu por
terra e ”tremendo e atônito, disse: Se-
nhor, que queres que eu faça?” (Atos
9.6, ARC). Vemos, portanto, que a
adoração verdadeira sempre tem a
Deus como objeto, o que condiciona
Seus adoradores a um legítimo temor
diante da Sua santidade e a um estilo
de vida santificado.

A adoração falsa

É justamente a falta de uma vida
adequada do Seu povo que leva o
Senhor a lamentar profundamente e
a anunciar o juízo, como lemos no Sal-
mo 50: ”Intima os céus lá em cima e a
terra, para julgar o seu povo. ‘Congregai
os meus santos, os que comigo fize-
ram aliança por meio de sacrifícios’. Os
céus anunciam a sua justiça, porque é
o próprio Deus que julga” (vv.4-6).

Deus toma os céus e a terra por
testemunhas e lembra ao Seu povo a
aliança que firmou com ele, mas vê-se
obrigado a acusar Israel, falando em
julgamento. É uma acusação contra os
rituais exteriores e vazios, ao culto sem
conteúdo. Fazendo a aplicação aos
nossos dias, Deus lamenta um cristia-
nismo sem Cristo!

“Escuta, povo meu, e eu falarei; ó
Israel, e eu testemunharei contra ti. Eu
sou Deus, o teu Deus. Não te repre-
endo pelos teus sacrifícios, nem pelos
teus holocaustos continuamente pe-
rante mim. De tua casa não aceitarei
novilhos, nem bodes, dos teus apriscos.
Pois são meus todos os animais do
bosque e as alimárias aos milhares so-
bre as montanhas. Conheço todas as
aves dos montes, e são meus todos os

animais que pululam no campo. Se eu
tivesse fome, não to diria, pois o mun-
do é meu e quanto nele se contém.
Acaso, como eu carne de touros? Ou
bebo sangue de cabritos?” (vv.7-13).

Deus volta-se contra a forma de
culto apenas exterior, contra uma ado-
ração sem conteúdo bíblico. Hoje, em
muitas igrejas a adoração transformou-
se em show, em ativismo piedoso sem
ligação com o próprio Senhor. Em Isra-
el, na época em que foi escrito o Salmo
50, acontecia o mesmo, e essa realidade
está retratada por Isaías em seu
lamento: ”O Senhor disse: Visto que
este povo se aproxima de mim e com a
sua boca e com os seus lábios me honra,
mas o seu coração está longe de mim, e
o seu temor para comigo consiste só em
mandamentos de homens, que maqui-
nalmente aprendeu”  (Isaías 29.13).

Adoração verdadeira é
uma questão do coração

Em meio a esse formalismo no culto
ao Senhor, Ele conclama Seu
povo: ”Oferece a Deus sacrifícios de
ações de graças e cumpre os teus votos
para com o Altíssimo”  (v.14). Compro-
meta-se com Deus! Aí, sim, a maravi-
lhosa e conhecida promessa do Salmo
50 repousará sobre os que adoram a
Deus: ”Invoca-me no dia da angústia;
eu te livrarei, e tu me glorificarás”.

Uma falsa concepção
de Deus

Hoje, em muitas igrejas a adoração
transformou-se em show, em ativismo
piedoso sem ligação com o próprio Se-
nhor.

Deus repreende a trágica rebelião
de Seu povo: ”Mas ao ímpio diz Deus:

De que te serve repetires os meus pre-
ceitos e teres nos lábios a minha aliança,
uma vez que aborreces a disciplina e
rejeitas as minhas palavras? Se vês um
ladrão, tu te comprazes nele e aos adúl-
teros te associas. Soltas a boca para o
mal, e a tua língua trama enganos. Sen-
tas-te para falar contra teu irmão e difa-
mas o filho de tua mãe” (vv.16-20).

Rebaixamos Deus ao mesmo ní-
vel em que nos encontramos. Muitos
cristãos, quando exortados por seu
comportamento errado, têm pronta a
resposta: “Eu acho que estou certo,
não vejo problemas com isso”. Mas, ao
mesmo tempo em que se defendem,
admiram-se que Deus não os ouve,
agindo igual a Israel no passado. Deus,
porém, não pode ouvi-los! Deixaram
de considerar que Deus condicionou
Suas promessas a certos requisitos.

“Tens feito estas coisas, e eu me
calei; pensavas que eu era teu igual;
mas eu te argüirei e porei tudo à tua
vista” (v.21). Chamamo-nos de cris-
tãos mesmo tendo fabricado um Deus
que não corresponde ao Deus da Bí-
blia, um Deus que espelha nossa pró-
pria imaginação e reflete nossos dese-
jos pessoais. Portanto, não devemos
nos admirar quando Deus se cala! A
causa não está nEle; está em
nós. ”Considerai, pois, nisto, vós que
vos esqueceis de Deus, para que não
vos despedace, sem haver quem vos
livre” (v.22). Apesar de todo o ativismo
religioso, Israel esqueceu-se de Deus.
Talvez nós também O esquecemos
muitas vezes. Por isso, Ele se cala. As-
sim, não podemos ouvir Sua voz.

Samuel Rindlisbacher
www.chamada.com.br

“Invoca-me no dia da angústia; eu te livrarei, e tu me glorificarás” . Salmos 50.15
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Doutrina x comunhão

É de nos deixar estupefato quando
ouvimos admoestações desta natu-
reza, originada nos céus, ministrada
pelo Espírito Santo através do após-
tolo Paulo que diz: “Porque virá tem-
po em que não suportarão a sã dou-
trina; mas, tendo grande desejo de
ouvir coisas agradáveis, ajuntarão para
si mestres segundo os seus próprios
desejos, e não só desviarão os ouvi-
dos da verdade, mas se voltarão às
fábulas” (2 Timóteo 4.3-4). E outras
se seguem como Jesus questionando
sobre a quase extinção da fé próximo
do Seu retorno, conforme Lucas 18.8.

 A partir do grito de Lutero te-
mos a igreja reformada, todavia, bas-
ta ler o legado deixado por homens
como Martinho Lutero, Ulrico
Zuínglio, João Calvino, João Knox,
João Huss, João Wesley, entre ou-
tros, para se perceber o quanto a i-
greja hoje está fora de contexto da
igreja pós reforma, então nos ocorre
como manter a fé hoje diante de tan-
ta desvio?

 “Aquele que perseverar até o fim
serás alvo!” (Mateus 24.13). Mas,
perseverar no que? A resposta é:
Perseverar na doutrina dos verda-
deiros apóstolos. “E perseveravam
na doutrina dos apóstolos, e na co-
munhão, e no partir do pão, e nas
orações”- Atos 2.42.

 “Houve períodos na história em
que a preservação da própria vida
da Igreja dependia da capacidade e
prontidão de certos grandes líderes
para distinguirem a verdade do erro
e de se agarrarem intrepidamente
ao bem e a rejeitarem o falso; toda-
via a nossa geração não gosta de
nada dessa espécie. Ela é contrária a
toda demarcação clara e precisa da
verdade e do erro”.

 Entretanto, nos dias atuais pa-
recem que estão mais interessados
na titularidade.

A presente época está sendo
marcada pela superficialidade de
pensamento, pelo humanismo den-
tro do pós-modernismo. O que está

sendo ensinado raramente é con-
frontado e os poucos que o fazem
são tratados com certo desprezo em
suas igrejas e comunidades, todavia,
como bem faziam os cristãos de
Beréia, assim devem ser os cristãos
do presente século. É fundamental
buscar conhecimento na Escritura
Sagrada sobre a sã doutrina, pois ela
é algo solene, ela tem e sempre terá
a preeminência. O cristão não é cha-
mado para ser um antiquário ou al-
guém meramente interessado em
manter seus status.

 O empenho por um entendimen-
to bíblico leva a prática da sã doutrina
e a observância da sã doutrina leva a
uma qualidade de vida cristã superi-
or de tal maneira que, a identificação
de doutrinas estranhas se tornam
mais facilmente detectadas, por par-
te de quem as observa. Cada cristão
é diretamente responsável por sua
riqueza ou pobreza espiritual. Logo,
é possível perceber porque o ensino e
o estudo da Palavra foi trocado por

tantas outras coisas!
 “Se Deus fala em Sua Palavra

de tal maneira que Sua vontade e
Seus pensamentos para com os ho-
mens são revelados claramente, se-
gue-se, então, que esse é o meio es-
sencial pelo qual se pode receber a
vida de Deus em nossas almas. Nou-
tras palavras, a Bíblia exige que te-
nhamos uma certa perspectiva que
ela define com clareza e espera que
a adotemos. Não temos autoridade
para afastar-nos dela”.

Assim, a questão hoje não é en-
contrar livrarias abarrotadas de Bí-
blias – até mesmo “Bíblia do bebê”,
mas o fato de cada um se preocupar
em praticar a Palavra. O terrível não
é possuir a Bíblia do bebê, mas ser
um “bebê na Bíblia” ainda que no
decorrer de muitos anos e, possuin-
do talvez inúmeras exemplares.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo grande desejo de ouvir
coisas agradáveis, ajuntarão para si mestres segundo os seus próprios desejos, e não só
desviarão os ouvidos da verdade, mas se voltarão às fábulas”. 2 Timóteo 4.3-4
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Ser feliz com o pouco

“Quem não fica feliz com o
pouco, pode amargar uma tris-
teza que nunca terá fim.”

Muitas vezes conseguimos
um bom emprego, com um bom
salário, mas... o nosso vizinho
tem um emprego com melhor
salário.

Por que devo me contentar
com o meu? Lutamos para
comprar um carro e, depois de
muito esforço, afinal compra-
mos o carro desejado. Mas o
meu colega de trabalho com-
prou um carro mais moderno e

mais caro. Por que não fui eu
quem comprou aquela maravi-
lha? Conseguimos aprovação
para uma boa universidade.
Mas, preferíamos a outra uni-
versidade, mais famosa, onde
nossos amigos mais ricos estu-
dam. Temos tudo de que ne-
cessitamos, mas não estamos
felizes. Queremos mais muito
mais.

E assim seguimos nosso ca-
minho de queixas e murmura-
ções. Sentimo-nos o exemplo
do fracasso, da frustração, do

maior dos perdedores. E esta-
mos certos! Somos realmente
perdedores! Estamos perden-
do a oportunidade de glorifi-
car a Deus pelo muito que Ele
nos dá. Se não temos tudo de
melhor, temos tudo de bom e
motivo suficiente para saltar de
gozo e alegria. Quantos gosta-
riam de ter o “nosso pouco” que,
para eles, seria o muito alme-
jado?

Cristo deve ser o nosso mui-
to, deve ser a fonte de nossa
satisfação, o motivo maior de

nossa felicidade. Com o Senhor
no coração não precisamos ter
mais. Ele é o mais dos mais. Ele
é tudo. Não há bênção maior
que ter o Senhor segurando
nossas mãos e conduzindo-nos
pelo caminho da vida eterna.

Você está entre os que que-
rem sempre ter mais? Receba
Jesus e não haverá necessida-
de de mais nada.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre
o muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor”. Mateus 25.21
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CRUZADAS

DESTAQUE

Todas as mudanças no Carnaval ocorre-
ram apenas em seus aspectos exteriores. A
embalagem é cada vez mais bonita, mas o
conteúdo continua o mesmo. A aparência do
Carnaval é interessante, envolvendo diver-
são, alegria, beleza e arte. São qualidades re-
ais e não vamos negar isso. Existem coisas
bonitas e atraentes no Carnaval, mas isso não
significa que vamos participar dele. Dinheiro
roubado também tem valor, mas nem por isso
vamos aceitá-lo, caso nos seja oferecido.  Ape-
sar da embalagem maravilhosa, o conteúdo
do Carnaval é podre e pecaminoso.

O Carnaval é a festa do sexo, como sem-
pre foi. Muitos podem negar isso, mas por
que será que o governo distribui camisinhas
e faz propaganda de sexo seguro nesta
época? Os homens participam do Carnaval
por que gostam de dançar? Não. O período é
semelhante a uma estação de caça. Os ho-
mens vão em busca de relacionamentos se-
xuais sem compromisso, e muitas mulheres
(que querem beijar muuuuito) são as princi-
pais vítimas.

O lado espiritual

Não podemos nos esquecer que, por trás
da realidade natural, está a realidade espiri-
tual. Os demônios atuam de forma intensa
no Carnaval, conforme pode ser conferido
até mesmo em depoimentos de pessoas en-
volvidas com os cultos afro-brasileiros.

E qual é o saldo da festa? Depois de tanta
bebida, são inúmeros os acidentes de trânsi-
to, com mortos e feridos. Ocorrem também
muitos homicídios, mortes por overdose, con-
tração de doenças venéreas e casos de gravi-
dez indesejada. No fim de tudo, a alegria se
transforma em tristeza.

Perigos

O Carnaval é uma festa imprópria para o
cristão. Alguns vão com o propósito de
evangelizar. Não podemos proibir o evange-
lismo, mas devemos alertar que é um traba-
lho à beira do abismo. Todo cuidado é pouco.
Alguns jovens vão com a desculpa de uma
diversão inocente. Cuidado! É muito difícil
alguém entrar no esgoto e sair sem se sujar.

Nossa alegria não depende de festas. Não
devemos confundir alegria com felicidade e
nem sexo com amor. Em Cristo está o nosso
prazer e a nossa alegria, que não termina na
Quarta-Feira de Cinzas, mas continua para
sempre.

Pr. Anísio Renato de Andrade
www.lagoinha.com

“Ai dos que se levantam pela manhã e se-
guem a bebedice e continuam até alta noite,
até que o vinho os esquente! E harpas e
alaúdes, tamboris e gaitas, e vinho há nos
seus banquetes; e não olham para a obra do
Senhor, nem consideram as obras das suas
mãos. Portanto, o meu povo será levado cati-
vo, por falta de entendimento; os seus nobres
terão fome, e a sua multidão se secará de
sede. Portanto, o inferno grandemente se alar-
gou, e se abriu a sua boca desmesuradamen-
te; e para lá descerão o seu esplendor, e a sua
multidão, e a sua pompa, e os que entre eles
se alegram. Então, o plebeu se abaterá, e o
nobre se humilhará; e os olhos dos altivos se
humilharão” (Isaías 5.11-15).

Isaías não se refere ao Carnaval, mas o
texto nos mostra vários elementos comuns
entre as festas pagãs daquela época e as atu-
ais. O Carnaval apresenta muitos atrativos;
inclusive, para os jovens cristãos. Hoje, mui-
tas coisas são aceitas sob o pretexto de que
“não tem nada a ver”. Precisamos tomar cui-
dado, pois essa festa tem sido um caminho
de destruição para muitas vidas.

Para recebermos alguma coisa, não basta
que haja beleza ou sabor. É preciso que sai-
bamos a procedência. Já pensou se você esti-
ver comendo um frango saboroso na casa de
alguém e, de repente, souber que o mesmo
veio de um despacho na encruzilhada. A pro-
cedência é uma informação importante.

A origem do Carnaval é um pouco obs-
cura. Há quem afirme que a mesma esteja
relacionada às homenagens à deusa Ísis no
Egito, por volta do ano 4000 a.C. Porém, é
mais concreta a ligação com as festas gregas
ao deus Dionísio em 600 a.C. e às festas
romanas ao deus Baco (deus do vinho), cha-
madas bacanais. Eram festas pagãs, incluin-
do orgias que se faziam em homenagem aos
deuses como agradecimento pelas colheitas.
Eram realizadas procissões que, com o tem-
po, se transformaram nos desfiles que conhe-
cemos.

Origem  

No ano 590 d.C., o papa Gregório incor-
porou o Carnaval ao calendário das festas
cristãs. Sabendo que a Quaresma é um perí-
odo de quarenta dias de jejum e santificação
entre a quarta-feira de cinzas e a páscoa, o
Carnaval foi oficializado como uma festa que
se realiza antes da Quaresma. Devido ao fato
de que, no período seguinte, o católico não
poderia comer carne, tudo seria consumido
nos dias antecedentes, mesmo porque não
existiam geladeiras para que pudessem
guardá-la. Então, era uma espécie de “des-

pedida da carne”. Em latim, a festa era cha-
mada “carne vale”, que significa “adeus à car-
ne”.

As pessoas comiam carne até vomitar e
bebiam até cair. Antes da santificação da
Quaresma, as pessoas se entregavam tam-
bém à liberação geral dos costumes, come-
tendo todo tipo de pecados, principalmente
sexuais.

Na Quarta-Feira de Cinzas, os fiéis iam à
igreja católica (e muitos ainda vão) para rece-
berem um pouco de cinza na testa, enquanto
ouviam o padre dizer em latim: “Memento
homo, quia pulvis es, et in pulverem reverteris” 
(Lembra-te homem, que tu és pó e ao pó
voltarás).

Modificações e diversidade - In-
fluências italianas e francesas

Com o passar do tempo, o Carnaval foi
modificado e incrementado por contribuições
de vários países, principalmente da Itália e da
França. Jogos, brincadeiras, músicas, danças,
fantasias, uso de máscaras e carros alegóricos
foram acrescentados à festa.  Na idade média
surgiu o costume da inversão de papéis sociais
durante o Carnaval. Os nobres se vestiam de
pobres e os pobres se vestiam de ricos. Entre
os pobres era eleito um rei, que seria morto ao
final dos festejos. Assim surgiu o rei momo.
 Entre as inversões do período, muitos homens
se vestiam de mulheres.

O Estrudo

Em Portugal, a festa recebeu o nome
de estrudo. Essa palavra vem da denomina-
ção de bonecos gigantes. Durante o estrudo,
as pessoas com boa condição financeira joga-
vam água com perfume umas nas outras. Os
mais pobres jogavam água suja, urina, água
com fezes, ovos podres, laranjas podres, res-
tos de comida, etc. Com o passar do tempo,
tornou-se comum a ocorrência de violência
sexual durante aqueles dias.

Carnaval no Brasil

Os portugueses trouxeram o Carnaval
para o Brasil no século 16. Aqui, os festejos
foram incrementados com o samba, o frevo, o
maracatu e, recentemente, com o axé e o funk.
 Embora não seja uma festa originalmente
brasileira, o Brasil o abraçou e o adotou de tal
forma, que hoje é conhecido como “o país do
Carnaval”. A festa tornou-se uma das prin-
cipais atrações turísticas da nação, movimen-
tando uma indústria milionária todos os anos.

Embalagem e conteúdo

O Carnaval: sua origem e significado

Trás da bagagem!
Os capítulos 9 e 10 de 1 Samuel narra
fatos interessantes sobre a vida de Saul.

Saul era filho do poderoso Quis, da
tribo de Benjamim. Algumas mulas
se perderam, então Quis pediu a Saul
e mais um auxiliar que fossem atrás
das mesmas a fim de resgata-las. A
tarefa não era fácil e depois de muito
andarem perceberam que estavam
numa cidade cujo profeta de Deus se
encontrava e lhes ocorreu a ideia de
consulta-lo a fim de que o mesmo lhes
desse alguma luz sobre as mulas.

 O que este caçador de mulas não
sabia é que o Senhor já tinha colocado
Seus olhos sobre a vida dele para tor-
na-lo rei sobre toda Israel. Deus já
havia revelado isso ao profeta. (1
Samuel 9.15-16).

 O vidente Samuel encontra-se
com eles e diz a Saul que as mulas já
haviam sido encontradas, entretanto,
leva-o ao alto para o lugar de maior
honra e entrega à Saul aquilo que o
Senhor lhe havia confiado. Ele seria
rei sobre toda a casa de Israel. Saul fica
um tanto perturbado com a revelação
e diz: “Porventura não sou eu filho de
Benjamim, da menor das tribos de Is-
rael? E a minha família a menor de
todas as famílias da tribo de
Benjamim? Por que, pois, me falas com
semelhantes palavras? ” – (1 Samuel
9.21).

 Bem, esta “humilde” conjectura por
parte de Saul não foi suficiente para
Deus mudar Seus planos acerca dele,
portanto, o profeta o unge como pri-
meiro rei sobre a nação do povo de
Deus daquela época (1 Samuel 10.1).
Afinal, Saul era um homem belo, mui-
to alto e que humanamente falando
tinha pinta de rei.

 A unção já havia acontecido e tec-
nicamente Saul já era rei, agora, o que

faltava era a apresentação à todo o povo
de todas as tribos de Israel, e, assim o
profeta fez. Convocou toda a Israel
que se reunisse em Mispá e quando
foi apresenta-lo como rei – o primeiro
rei de Israel – cadê o moço? Ele havia
se escondido atrás da bagagem (1
Samuel 10.22).

Saul não é diferente de muitas
vidas no presente. Deus os ungiu para
serem reis e rainhas (Apocalipse 1.6),
mas, ignoram a unção para se
esconderem atrás de bagagens – e o
que não falta é bagagem para se
esconder. Qual o tipo de “bagagem”
que é suficiente para nos esconder do
verdadeiro desígnio de Deus para nós?
Medo de falhar? Incapacidade?
Temor? Desapontamentos? Um
passado marcante? Etc. Seja lá o que
for não pode servir de bagagem a fim
de que alguém se esconda. Deus
sabia tudo acerca de Saul, suas
qualidades e suas falhas; o que o
honrava e o que o desonrava; suas
capacidades e suas frivolidades e nem
por isso o deixou de aponta-lo como
escolhido. Somos escolhidos do Senhor
exatamente porque não somos
perfeitos. Se fossemos perfeitos, não
estaríamos neste plano, mas Ele conta
conosco!

 Deus é quem nos escolheu e
jamais erra na escolha, portanto, Deus
nos “acha” e nos “chama” até mesmo
atrás das bagagens da vida. Se existe
alguma coisa que podemos nos
esconder é atrás da cruz de Cristo e
nada mais. Se for o caso – saia de trás
da bagagem e assume o reinado que
Deus tem para você!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Então tornaram a perguntar ao Senhor
se aquele homem ainda viria ali. E disse
o Senhor: Eis que se escondeu entre a
bagagem. E correram, e o tomaram dali,
e pôs-se no meio do povo; e era mais
alto do que todo o povo desde o ombro
para cima”. 1 Samuel 10.22-23


